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Projeto CAIPORA: Utilizando Deep Learning para compreender os efeitos da mudanças
climáticas no agravo de doenças. 
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Resumo:  
Atualmente, devido ao advento da Biometeorologia, há um consenso de que muitas doenças existentes 
apresentam interações específicas com o ambiente em que estão inseridas. O Brasil possui uma diversidade 
regional complexa no que diz respeito às distribuições espaciais e temporais de morbidades específicas, as 
quais estão diretamente associadas à considerável diversidade cultural, climática e ecológica do país, afetando 
especificamente indivíduos e grupos sociais quando expostos a determinadas mudanças climáticas. Dentro 
deste cenário, o projeto intitulado: "Aplicação de Deep Learning em Epidemiologia da Paisagem utilizando 
dados do DataSUS para predição espacial de doenças endêmicas e crônicas não transmissíveis no Brasil: 
CAIPORA" irá desenvolver, testar e validar (para todas as captais brasileira) um modelo preditivo para casos 
de mortalidade e internações hospitalares das enfermidades registradas nos diversos sistemas de banco de 
dados do Departamento de Informática do SUS (DATASUS), tendo como referência a CID-10. O projeto 
envolve duas etapas: primeiro, análise de dados e criação de um modelo preditivo com Redes Neurais 
Artificiais (RNA) para a cidade de São Paulo. Tal modelo irá utilizar como entrada dados de poluição 
atmosféricas, variáveis meteorológicas de superfície, indicadores sociais do IBGE e as informações de 
internações e óbitos fornecidas pelo DATASUS. A partir daí será construída uma Recursive Neural Network 
(RNN) de modo a ser possível predizer a variação das enfermidades analizadas. A segunda etapa será a 
replicação da metodologia em outras capitais brasileiras utilizando Transfer Learning. Tal técnica consiste em 
utilizar a estrutura da RNA incialmente criada e treinar apenas as camadas externas. Isso possibilitará a criação 
de uma RNN mesmo para as capitais dotadas de poucos dados. Os primeiros resultados demonstram um 
comportamento sazonal para as enfermidades respiratórias, além de uma correlação positiva da Asma e da 
Bronquite com o MP2,5. 
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